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Resumo: 
Ao centralizar o foco da pesquisa em pequenos empreendimentos que encontram alternativas de sobrevivência na produção em pequena escala, o presente estudo analisou por meio de métodos estatísticos multivariados a importância atribuída às práticas de orçamento, planejamento e controle pelos gestores de pequenas agroindústrias do Noroeste Colonial do estado do Rio Grande do Sul. Seguindo a classificação proposta por Cooper e Schindler (2003), a pesquisa realizada foi de natureza formal, utilizando-se o procedimento de interrogação/comunicação por meio de questionário/entrevista. Trata-se de um estudo transversal e em condições de campo, classificando-se como uma pesquisa descritiva. Destacam-se entre as considerações finais do estudo: i) apesar de identificadas diferenças quanto a freqüência de utilização de relatórios, informações e dados históricos para a gestão, tais diferenças não foram confirmadas no que tange as percepções captadas sobre sua contribuição no processo; ii) verificou-se que a contribuição dos indicadores de desempenho foi percebida com intensidade inferior entre as empresas “desatentas” (DIG), ao nível de significância de 0,05.
Palavras chave: Ambiente Institucional, Contabilidade Gerencial, Planejamento, Orçamento.

The Contribution of the Budget, Planning and Control for the Management of Small Agribusiness Organizations: Empirical Study on the Managers Perception of the Colonial North West of South Brazil
Abstract 

By centralizing the focus of research on small enterprises that are alternatives for survival in small volume production, this study analyzed by multivariate statistical methods to focus on practices of budget, planning and control by managers of small agribusiness in Colonial North West state of Rio Grande do Sul. Following the classification proposed by Cooper & Schindler (2003), the search was conducted of a formal nature, using the procedure for interrogation / communication by means of questionnaire / interview. This is a cross-sectional study and in field conditions, classifying it as a descriptive study. It is among the final considerations of the study: i) despite the identified differences in the frequency of the use of reports, information and historical data for management, such differences were not confirmed in terms captured the perceptions about their contribution in the process; ii) it was found that the contribution of performance indicators was perceived with less intensity between the companies “inattentive” (DIG), the significance level of 0.05.
Key-words: Institutional Envirnment; Managerial Accounting; Planning; Budget .

1 Introdução

Permeadas a mercados nacionais e internacionais, em que grandes corporações e organizações transnacionais ditam as regras do jogo, também é preciso pensar sobre os empreendimentos que estão fora desse eixo macro, e estabelecer um olhar para os pequenos empreendimentos que encontram alternativas de sobrevivência na produção em pequena escala. Determinadas regiões necessitam de atividades para evitar seu empobrecimento, ou seja, deverão empreender estruturas próprias ao desenvolvimento local e estabelecer uma relação com o mercado (MARTINELLI E JOYAL, 2004).
Também, independentemente da estrutura e do porte de uma empresa, os gestores deparam-se a todo o momento com diversos conflitos que emergem das relações estabelecidas com o mercado e seus stakeholders. As negociações estabelecidas por qualquer empresa envolvem trocas, denominadas de relações contratuais. A Nova Economia Institucional – NEI, preconiza que a firma está atrelada ao ambiente institucional, no qual preços deixam de ser considerados como o grande regulador do mercado, assim como, assume a existência de custos de produção e, principalmente os de transação (Economia dos Custos de Transação – ECT). Toda e qualquer negociação que envolva trocas, são relações contratuais. Zylbersztajn (1995, p.32) salienta: “para qualquer transação que ocorra no mercado, significa dizer que um conjunto de direitos de propriedade foi transacionado”, os quais precisam ser delineados e protegidos.
A contabilidade possui em sua essência o pressuposto de gerar infomações que auxiliem os gestores a tomar decisões. Mais especificamente, a Contabilidade Gerencial – CG, busca gerar informações para seus usuários internos (HANSEN E MOWEN, 2003; HORNGREN, SUNDEM E STRATTON, 2004). Nesta perspectiva, são informações que possuem capacidade de auxiliar os gestores diante do ambiente institucional e prever os resultados que podem ocorrer das relações contratuais.
Diante deste contexto o presente estudo questiona: Há diferenças na percepção dos gestores quanto a contribuição do orçamento, planejamento e controle para a gestão de pequenas empresas agroindústrias localizadas no Noroeste Colonial do Sul do País? Como objetivo, tem-se o propósito de apresentar uma análise multivariada da importância atribuída às práticas de orçamento, planejamento e controle, pelos gestores de pequenas agroindústrias do Noroeste Colonial do estado do Rio Grande do Sul, organizações empresariais que surgem diante das necessidades ambientais institucionais, enquanto alternativa de desenvolvimento local endógeno. Quanto aos objetivos específicos, primeiramente é apresentado o conceito de CG, seguido da explicação teórica das contribuições das práticas de orçamento, planejamento e controle. Também, são expostos conceitos sobre o ambiente institucional e estabelecida a relação de contribuição das práticas da CG como forma de organizar contratos.

O estudo justifica-se inicialmente pela importância de estabelecer um elo entre a CG, o ambiente institucional e o desenvolvimento local endógeno, enquanto contribuição ao desenvolvimento da área, assim como, estuda a prática das organizações em termos de utilização e importância atribuída às práticas da CG (Beuren, 2004). Outro aspecto importante é descrito por Oliveira (2001, p. 26) que salienta que, cerca de “500 megacorporações controlam o mundo.” Mesmo distribuindo estas empresas pelos diversos municípios do mundo, isso provocaria apenas uma consolidação, mas não a diluição do poder. Desta forma, os estudos de economias locais tornam-se significativos para a análise do desenvolvimento de regiões fora do eixo central do desenvolvimento econômico.

2 Contabilidade Gerencial – CG
Martins (1972, p. 101) descreve que a contabilidade é “uma das partes vitais do que se chama hoje ‘Sistema de Informações Gerenciais’”. O autor aponta para a existência de dois grandes grupos da informação contábil: “o das pessoas internas à entidade e o das externas”, e que ambos procuram uma informação nos dados contábeis à sua disposição. Em conformidade com essa linha argumentativa, Padoveze (2003, p. 9) explicita que, “a contabilidade gerencial mudou o foco da contabilidade, passando dos registros e análise das transações financeiras para a utilização da informação para decisões, afetando o futuro”.

Neste contexto, a CG “é a principal ferramenta de controle do processo de gestão” (OTLEY, 1994, p. 294). Complementarmente, Atkinson et al (2000) afirmam que as informações geradas pela CG são relevantes para todos os indivíduos da organização, por reunirem elementos que evidenciam o desempenho organizacional por meio de um processo de retroalimentação, pelo qual essas pessoas apreendem as experiências passadas para melhorar ações futuras. Para se obter tais informações, são necessários a utilização de instrumentos ou ferramentas, que podem também, ser denominados por alguns autores artefatos contábeis gerenciais (FREZATTI, 2005; SOUTES, 2006; SOUTES e GUERREIRO, 2007; ESPEJO, 2008).

Soutes e De Zen (2005, p. 1) utilizam o termo artefatos contábeis para indicar “práticas, instrumentos e ferramentas da contabilidade gerencial”. Soutes (2006, p. 17) também apresenta uma definição mais ampla, entendendo pelo mesmo termo “[...] os artefatos, atividades, ferramentas, instrumento, filosofias de gestão, filosofias de produção, modelos de gestão e sistemas que possam ser utilizados pelos profissionais da contabilidade gerencial no exercício de suas funções.”

2.1 Orçamento

Hansen e Mowen (2003, p. 247) descrevem que o orçamento é uma ferramenta que “força a administração a planejar o futuro”, direciona a organização à continuidade, prevê problemas e provoca o desenvolvimento de políticas futuras. A CG enquanto sistema, deve incorporar os conceitos de: Orçamento, Custos e Contabilidade; o orçamento diz respeito aos “planos específicos em termos de datas e de unidades monetárias, visando orientar a administração para atingir os fins específicos em mente” (FIGUEIREDO E CAGGIANO, p. 36). Para Garrison e Noreen (2001, p. 262) o orçamento “é um plano detalhado da aquisição e do uso de recursos, financeiros e de outras naturezas, durante um período especificado.” Frezatti (2006, p. 44) conceitua orçamento, um “plano financeiro para implementar a estratégias da empresa para determinado exercício.” Salienta que não se trata apenas de uma estimativa, mas sim, do compromisso assumido pelos gestores no cumprimento de metas que devem ser alcançadas.
O orçamento não é uma prárica isolada, mas sim, está em constante inter-relações com o planajemento e objetivos de curto e longo prazo (HANSEN E MOWEN, 2003). Welsch (1986) salienta que o orçamento necessita de integração com inúmeras abordagens técnicas de administração, como previsão de vendas, orçamento de capital, fluxo de caixa, relações de custo-volume-lucro, orçamentos variáveis, custo padrão, planejamento estratégico, planejamento e controle da produção, planejamento de recursos humanos e controle de custos. Nesta perspectiva o orçamento adquire estatus de função de diagnóstico (ABERNETHY e BROWNELL, 1999). Além de função de diagnóstico, Burchell et al. (1980), escrevem que o oçamento está intrinseco ao aprendizado e é instrumento de criação de idéias, denominado por Simons (1990), de “orçamento interativo”, que preconiza a interação de idéias e a interatividade entre os diversos níveis hierárquicos, o que provoca a análise e discussão de práticas de gestão coletivas.
2.2 Planejamento e Controle

Garrison e Noreen (2001, p. 21) dizem que a CG é “Parte da contabilidade voltada para o fornecimento de informações aos gerentes, para emprego no planejamento e controle das operações e na tomada de decisão.” Horngren et al. (2004, p. 4) definem a CG como “o processo de identificar, mensurar, acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar informações que auxiliem os gestores a atingir os objetivos organizacionais”. O processo decisório está instrinseco a aspectos de inteligência e exercício de escolha: “uma decisão representa a descrição de um estado futuro de coisas, que poderá ser verdadeiro ou falso, em função dos elementos que o tomador de decisão tem em mãos no presente” (PELEIAS, 1999, p. 66).

Para o planejamento do lucro são observadas práticas de orçamento, Just-in-Time e custos padrões. Just-in-Time refere-se à gestão dos estoques, ou seja, “os bens são produzidos de acordo com os pedidos dos clientes, a meta é acabar inteiramente com os estoques de produtos acabados e reduzir a quase zero o estoque de produtos semi-acabados.” (GARRISON e NOREEN, 2001, p. 207). Os custos padrões são uma forma de controle, um instrumento que visa à melhoria de desempenho de pessoas e bens utilizados (MARTINS, 2003). Garrison e Noreen (2001) conceituam-no como uma referência (benchmark) para a avaliação de desempenho. 

3 Ambiente Institucional

As agroindústrias, objeto de estudo, são caracterizadas pela atuação de atores locais, promovidas por ações “de baixo para cima”, pensamento este preconizado pelo Desenvolvimento Local Endógeno (HUPPES, 2008). Estas agroindústrias devem preconizar a organização de informações em suas negociações realizadas com o ambiente. Nesta perspectiva, a CG está intrinsecamente voltada a gerar informações que auxiliem os gestores a tomarem as decisões, sugeridas neste estudo com suas práticas de: orçamento, planejamento e controle.
É na perspectiva de projeção e de escolha que o presente estudo dedica-se nesta seção a descrever sobre o ambiente institucional, pois decisões não ocorrem no vazio, mas sim, dentro de um ambiente onde ocorrem as relações mercadológicas, havendo a necessidade de um sistema informacional para a gestão dos empreendimentos. Zylbersztajn (1995, p. 32) escreve que “para qualquer transação que ocorra no mercado, significa dizer que um conjunto de direitos de propriedade foi transacionado”, os quais precisam ser delineados e protegidos, pois as relações estão permeadas de assimetria informacional e do comportamento oportunista do agente. Neste contexto, a Figura 1 representa os condicionantes das formas eficientes de governança, segundo Zylbersztajn (1995).
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Fonte: Zylbersztajn (1995, p.23)

Figura 1 – Esquema de indução das formas de governança
O autor afirma que estas são as características das transações (Figura 1), que formam uma unidade básica de análise. A freqüência diz respeito à repetição da transação, o risco está associado à existência de oportunismo entre os agentes e a especificidade refere-se aos ativos gerados e necessários na produção, que também devem ser associados à ação oportunística e à geração de quase-renda.

Quanto ao ambiente institucional, são direcionadores do modelo de governança os “aspectos da tradição legal, existência de leis de proteção intelectual, tradições de arbitragem para a solução de disputas, aspectos culturais entre outros.” (ZYLBERSZTAJN, 1995, p. 25). Os pressupostos comportamentais são caracterizados pela racionalidade limitada e pelo oportunismo. O primeiro diz respeito aos contratos serem intrinsecamente incompletos, pois é praticamente impossível prever e processar todas as contingências futuras relativas a um contrato. O segundo pressuposto refere-se à possibilidade dos agentes econômicos agirem de forma oportunista, ou seja, a possibilidade das partes envolvidas na transação adotarem uma postura de comportamento aético. Com base nesse pressuposto a característica de oportunismo na transação poderá ser mais ou menos custosa à parte prejudicada. (FARINA et al., 1997).
Em meio a estas características, para garantir o direito das partes, estão os contratos. Zylbersztajn (1995) afirma que as transações são compreendidas como trocas de direitos de propriedade, associadas a bens ou serviços, que exigem a formalidade contratual.Com base na descrição sobre o ambiente institucional, é possível abstrair sobre a necessidade do orçamento na gestão das empresas. Sendo o orçamento um artefato que “força a administração a planejar o futuro” (HANSEN E MOWEN, 2003, p. 247), é tambem uma prática que posiciona a empresa diante do ambinete em que opera. Quanto ao planejamento e ao controle, o primeiro “permite vislumbrar o mercado, os riscos e as oportunidades” e o segundo, “cria mecanismos que revestem as operações da organização com a segurança necessária para que a integridade de seus resultados seja preservada e as transações sejam conduzidas com eficácia e transparência.” (HUPPES, CORBARI e ALMEIDA, 2007, p. 6).

Atkinson et al. (2000, p. 568) salientam que “é útil pensar na empresa moderna como um conjunto de contratos inter-relacionados entre seus stakeholders”. Contratos são as trocas realizadas no ambiente e os stakeholders são aqueles com quem as trocas são efetuadas. A concepção de uma empresa deve ultrapassar o entendimento de simples “unidade produtora”, devendo ser considerada um complexo de contratos regendo transações que surgem à medida que alguém necessite delas. Se o orçamento é preconizado como uma prática de capacidade projetiva, o planejamento está intrínseco às perspectivas futuras, e o controle diz respeito a possibilidade de análise a adequação das projeções, faz-se necessário o reconhecimento do cenário em que a organização está envolvida. 

4 Materiais e Métodos
Seguindo a classificação proposta por Cooper e Schindler (2003), a pesquisa realizada foi de natureza formal, utilizando-se o procedimento de interrogação/comunicação por meio de questionário/entrevista. Trata-se de um estudo transversal e em condições de campo, classificando-se como uma pesquisa descritiva, pois busca descrever e analisar a importância atribuída pelos gestores de pequenas agroindústrias do Noroeste Colonial do estado do Rio Grande do Sul. Considerando as características descritas, a seguir detalham-se os procedimentos adotados na pesquisa.

4.1 Detalhamento da Coleta de Dados
Os dados foram coletados a partir de entrevista estruturada (questionário), realizada com os gestores das agroindústrias no mês de Maio do ano de 2008. Os dados coletados são relativos a um estudo de caso incorporado (YIN, 2005) pois concentra a pesquisa de um aspecto único denominado Pacto Fonte Nova, localizado no município de Crissiumal, região denominada de Noroeste Colonial do estado do Rio Grande do Sul, caracterizado como Desenvolvimento Local Endógeno e, dentro dele, estão incorporadas as agroindústrias, isto é, unidades de análise.
4.2 Instrumento de Coleta de Dados

O instrumento foi elaborado a partir da análise teórica acerca da CG e suas práticas de orçamento, planejamento e controle. As questões do formulário de entrevista compreenderam os seguinte aspectos: (a) explora as características dos empreendimentos, com questões de múltipla escolha com respostas únicas e mais de uma resposta; (b) disponibilidade, elaboração e freqüência da utilização da CG nos empreendimentos; (c) potencialidade de contribuição da CG nos empreendimentos. As questões relativos aos aspectos (a), (b) e (c) foram apresentadas ao entrevistado com possibilidade de respostas limitadas, em uma  escala do tipo likert, construída com 4 pontos, pois havia a possibilidade de os respondentes manter uma postura de neutralidade (HAIR JR. et al., 2005). Estas possibilidade de respostas contemplavam a concordância total, com a intensidade 4, e, no outro extremo, quando havia discordância total do respondente em relação a afirmativa proposta, anotando-se intensidade 1. 

4.3 Caracterização da População e Amostra
As agroindústrias pesquisadas neste trabalho fazem parte de uma organização de atores locais, preconizada pelo Desenvolvimento Local Endógeno. Para Vázquez Barquero (2000) o desenvolvimento endógeno é uma conseqüência da utilização das potencialidades e excedentes gerados localmente, assim como, recursos externos captados por meio do melhoramento dos processos produtivos. Descreve também que uma política econômica local é uma aproximação, de baixo para cima, em que os atores locais são personagens centrais da definição, execução e controle do desenvolvimento em busca de economias crescentes.
O fenômeno estudado são as agroindústrias do Pacto Fonte Nova, empreendimentos estes constituídos a partir da idéia do Desenvolvimento Local Endógeno, localizado no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, município de Crissiumal. Refere-se à organização dos atores locais (pequenos agricultores, comerciantes e munícipes) que buscam uma forma alternativa de gerar economia crescente no município, com a criação de agroindústrias nas propriedades rurais, alterando a forma de produção, transformando pequenos produtores agrícolas em empresários que beneficiam e agregam valores aos produtos (HUPPES, 2008).
São pequenos negócios administrados por seus proprietários. Pela observação dos pesquisadores, a maioria destes empreendimentos é gerido de forma compratilhada entre o proprietário e seu cônjuge. Pertencem a esta organização de desenvolvimento local, denominada de Pacto Fonte Nova, 36 agroindústrias, dos quais 32 foram visitados, e a amostra foi composta por 27 empresas.

4.4 Tratamento dos Dados

Considerando que a aplicação do questionário não alcançou toda população de agroindústrias do Noroeste Colonial do Sul do País, buscou-se, pelo teste de qui-quadrado, averiguar a adequação da amostra. Organizou-se a população a partir da composição desta, em categorias (no caso foram categorizadas em função do faturamento). Desta maneira, explorou-se a proporção observada de casos em cada categoria em relação aos valores da população. Assim, quando o teste de adequação ao ajustamento, ou goodness of fit, indicar, conforme orienta Maroco (2007), p-value superior ao nível de significância (0,05), os números de casos em cada categoria estarão de acordo com o esperado.

Para tratamento dos dados, utilizou-se de estatística multivariada. Assim, houve aplicação de Análise de Cluster para identificar se os elementos da amostra apresentavam semelhanças sobre a freqüência de utilização de: i) relatórios oportunos para a tomada de decisão (FROTDE); ii) informações relativas a padrões físicos, operacionais e financeiros (FIPFOF); e iii) Valores históricos para estimativas e previsões (FVHEP). Utilizou-se complementarmente o teste de Mann Whitney para averiguar se os clusters formados possuíam diferenças estatisticamente significativas entre si.
O teste de Mann Whitney serviu ainda para orientar as análises, no que tange a identificação de diferença na percepção dos gestores das agroindústrias quanto às variáveis que versavam sobre a contribuição do orçamento, planejamento e controle para a gestão.

5 Apresentação e Análise dos Dados

A apresentação e análise dos dados iniciam-se pela aplicação do teste goodness of fit sobre as categorias de faturamento consideradas para efeito de dimensionamento das agroindústrias. Após essa verificação, as variáveis FROTDE, FIPFOF e FVHEP são utilizadas para formação de clusters. Na seqüência, testa-se a hipótese nula de igualdade de perceções dos empresários (organizados em clusters) sobre a contribuição do orçamento, planejamento e controle para gestão.

5.1 Análise dos resultados para o teste de qui-quadrado: Goodness of fit
As informações sobre faturamento das agroindústrias foram repassadas pelos gestores das 32 organizações visitadas. Entretanto, dessas, apenas 27 concordaram em responder todas as questões apresentadas no questionário. Para averiguar se o número de respondentes é adequado e ajusta-se ao número mínimo esperado para composição da amostra, analisa-se o teste de goodness of fit em destaque na Tabela 1.

	Faturamento
	População
	n observado
	n esperado
	Resíduo
	Teste estatístico qui-quadrado

	Até R$ 5.000,00
	18
	15
	15,2
	-0,2
	qui-quadrado
	0,407

	Entre R$ 5.000,01 e R$ 10.000,00
	8
	7
	6,8
	0,3
	
	

	Entre R$ 5.000,01 e R$ 10.000,00
	3
	3
	2,5
	0,5
	df
	4

	Entre R$ 20.000,01 e R$ 50.000,00
	2
	1
	1,7
	-0,7
	
	

	Acima de R$ 50.000,01
	1
	1
	0,8
	0,2
	sig. 
	0,982

	TOTAL
	32
	27
	
	
	
	


Tabela 1 – Teste de qui-quadrado para verificar a aderência da amostra em relação ao casos de empresas por porte econômico

A partir dos dados da Tabela 1, verifica-se que o número de casos observados foi adequado, pois o p-value calculado foi superior ao nível de significância estatística estabelecido de 0,05. Assim, pode-se inferir que não há diferenças entre a proporção de casos observados na amostra em relação à proporção da população para as categorias consideradas, o que denota uma aderência da amostra a população.

5.2 Agrupamentos formados a partir das variáveis FROTDE , FIPFOF e FVHEP

Para auxiliar na definição da quantidade de clusters a serem retidos utilizou-se da expertise do pesquisador responsável pela aplicação e coleta dos dados no questionário em complemento a análise do dendograma. Assim, as observações do pesquisador sobre os respondentes foram comparadas concomitantemente com os agrupamentos passíveis de formação, principalmente quanto aos seus componentes, para, enfim, definir sobre a retenção de 2 clusters. A esses agrupamentos foi atribuída denominação levando em conta a atenção demonstrada pelo respondente quanto a freqüência de utilização das variáveis em questão. Desta maneira, os grupos foram denominados de: i) Agrupamento 1 -  Atentos sobre a Informação para a Gestão (AIG); e ii) Agrupamento 2 - Desatentos sobre a Informação para a Gestão (DIG).

A classificação dos clusters apresentada na Figura 2 foi obtida pelo método Between-groups linkage, conforme orienta Maroco (2007). 
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Figura 2 – Dendograma elaborado a partir das semelhanças observadas entre as agroindústrias quanto a percepção dos gestores em relação as variáveis FROTDE , FIPFOF e FVHEP

Na Tabela 2 apresentam-se os resultados para o teste de Mann Whitney, pelo qual os grupos são avaliados quanto às diferenças de média que conduziram a formação de clusters distintos (H0), conforme os resultados em tela.

	H0:  AIG =  DIG
	Agroindústrias

	
	AIG 
	DIG

	Indique a frequencia de utilização:
	Relatórios oportunos para a tomada de decisão.
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	19,39
	8,19

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,000

	
	Informações relativas a padrões fisicos, operacionais e financeiros
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	20,29
	7,23

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,00

	
	Valores históricos para estimativas e previsões
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	19,57
	8,00

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,000


Tabela 2 - Teste de Mann Whitney para confirmar as diferenças entre os clusters AIG e DIG

Tendo-se por base o p-value (Tabela 2) para cada uma das 3 variáveis testadas, pode-se inferir que as agroindústrias AIG utilizam as informações contidas nas variáveis FROTDE, FIPFOF e FVHEP sempre em nível superior (média dos postos) de freqüência do que as agroindústrias DIG. Ratifica-se, portanto, que, em termos estatísticos, as diferenças foram identificadas com p-value abaixo do nível de significância estabelecido de 0,05.

5.2.1 Contribuições do Orçamento para a Gestão: AIG x DIG

A Tabela 3 apresenta os resultados do teste de Mann Whitney para as variáveis do questionário que visavam aferir sobre a contribuição do orçamento, planejamento e controle para a gestão do empreendimento. Para isso, considerou-se 4 variáveis: i) Contribuição do Orçamento de Vendas (CONOVD); ii) Contribuição do Orçamento de Produção (CONOPR); iii) Contribuição do Orçamento da Capacidade Produtiva (CONOCP); e iv) Contribuição do Orçamento Financeiro (CONOFI). À essas variáveis buscou-se identificar possíveis diferenças de percepção entre os clusters AIG e DIG, conforme resultados em tela.

	H0:  AIG =  DIG
	Agroindústrias

	
	AIG 
	DIG

	Qual a contribuição das seguintes informações para  a gestão do empreendimento:
	Orçamento de vendas
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	15,11
	12,81

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,394

	
	Orçamento de Produção
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	15,07
	12,85

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,393

	
	Orçamento da Capacidade Produtiva
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	15,11
	12,81

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,394

	
	Orçamento Financeiro
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	15,54
	12,35

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,230


Tabela 3 - Contribuições do Orçamento  para a Gestão: AIG x DIG
Considerando-se o p-value calculado para as 4 variáveis testadas, pode-se inferir que os gestores das agroindústrias AIG percebem as informações contidas nas variáveis CONOVD, CONOPR, CONOCP e CONOFI em nível superior (média dos postos) do que os gestores das agroindústrias DIG. Ratifica-se, entretanto que, em termos estatísticos, não foram identificadas diferenças significativas entre a percepção dos gestores de ambos grupos sobre o assunto, de maneira que o p-value calculado situou-se acima do nível estabelecido de 0,05.

5.2.2 Contribuições do Planejamento e Controle para a Gestão: AIG x DIG

A Tabela 4 discute-se os resultados obtidos pela aplicação do teste de Mann Whitney para as variáveis do questionário que visavam aferir a percepção dos empreendedores sobre a contribuição do planejamento e controle para a gestão das agroindústrias. Para operacionalizar a análise, considerou-se 4 variáveis: i) Contribuição do Planejamento com Informações para Gestão (COPLIG); ii) Contribuição da Gestão de Estoques com Informações para Gestão do Empreendimento (CGEIGE); e iii) Contribuição dos Indicadores de Desempenho com Informações para Gestão (CONING). À essas variáveis buscou-se identificar possíveis diferenças de percepção entre os clusters AIG e DIG, conforme resultados em tela.

	H0:  AIG =  DIG
	Agroindústrias

	
	AIG 
	DIG

	Qual a contribuição das seguintes informações para  a gestão do empreendimento:
	Planejamento
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	14,14
	13,85

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,875

	
	Gestão de Estoques
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	15,93
	11,92

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,132

	
	Indicadores de Desempenho
	  n 
	14
	13

	
	
	  Média dos postos
	17,43
	10,31

	
	
	  p-value (bi-caudal)
	0,009


Tabela 4 - Contribuições do  Planejamento e Controle para a Gestão: AIG x DIG
A partir dos dados apresentados na Tabela 4, observa-se que apesar das agroindústrias AIG indicarem, em média, percepção maior sobre a contribuição das informações da COPLIG e CGEIGE, o p-value calculado para essas variáveis situou-se acima do nível de significância estabelecido de 0,05. Assim, não se pode inferir sobre diferenças entre a percepção desses grupos a respeito do assunto. Entretanto, a variável que buscou identificar a percepção dos gestores sobre a CONING resultou em p-value de 0,009 no teste de Mann Whitney, indicando portanto que a esse respeito as diferenças observadas na média dos postos é significativa, podendo-se inferir que os grupos não possuem a mesma percepção sobre a contribuição dessa variável para gestão do empreendimento.

5.3 Comparação dos Resultados

Verifica-se que os resultados expressados na Tabela 2 indicam, por inferência, que as agroindústrias do agrupamento 2 apresentam-se desatentas sobre a informação para a gestão (DIG) a partir de relatórios, informações ou históricos formais em suas organizações, ao contrário das agroindústrias do agrupamento 1. Entretanto, na Tabela 3 (que destaca os resultados para o teste de diferença de médias sobre a percepção dos gestores quanto a Contribuição do Orçamento para Gestão), verifica-se que não é possível inferir sobre a não igualdade entre os agrupamentos em termos estatísticos. 

Tais resultados sugerem que os gestores das agroindústrias DIG também têm noção da contribuição que tais informações agregam na gestão do negócio. No entanto, infere-se que sua desatenção a tais informações ocorre pela ausência de recursos para formalizar relatórios, informações e históricos de produção, tendo em vista que, conforme indica a Tabela 1, 55% das agroindústrias faturam até R$ 5.000,00 mensalmente. 

No que tange aos resultados expressos na Tabela 4 (quanto a percepção dos gestores em relação a Contribuição do Planejamento e Controle para a Gestão), constatou-se que os agrupamentos não se apresentam diferentes quanto a percepção sobre as informações do planejamento e gestão de estoques os agrupamentos, inferindo-se que a premissa de ausência de recursos é valida também para essas variáveis. 

Tal argumento fica fortalecido pela não igualdade identificada pelo resultado do teste de Mann Whitney para a variável CONING (p-value 0,009). Apenas essa variável retornou diferenças significativas. Nesse caso, entende-se que a sistemática de controles de indicadores de desempenho apenas é possível por meio da formalização de relatórios, o que como dito, não esta dentro das possibilidades financeiras de agroindústrias DIG. 
6 Considerações Finais
Nesta pesquisa buscou-se fundamentar, em termos teóricos, aspectos de orçamento, planejamento e controle como práticas da contabilidade gerencial que conduzem a empresa a posicionar-se diante do ambiente em que opera. Então, considerando as operações da organização refletem a percepção de seus gestores, o trabalho foi conduzido objetivando apresentar, em relação aos gestores de pequenas agroindústrias do Noroeste Colonial do estado do Rio Grande do Sul, a importância atribuída as práticas de contabilidade gerencial selecionadas. Visando cristalizar respostas para o problema de pesquisa realizou-se análise multivariada de dados.

A partir da análise e comparação dos resultados infere-se que as pequenas agroindústrias que compuseram o agrupamento caracterizado pela desatenção às informações para gestão (DIG), apesar de atribuírem menor freqüência de utilização para relatórios formais de orçamento, planejamento e controle para fins de gestão, reconhecem sua importância de maneira semelhante àquelas (AIG) que destacaram-se pela atenção (média superior dos postos indicada pelo teste de Mann Whitney) a tais informações. 
Excetua-se essa semelhança de percepção quanto a contribuição das informações dos indicadores de desempenho para gestão, que entre as empresas “desatentas” (DIG) verificou-se atribuição inferior (média dos postos indicada pelo teste de Mann Whitney) da sua contribuição em relação às empresas “atentas” (AIG). Revisitando Zylbersztajn (1995) no contexto do ambiente institucional, ratifica-se que o sistema informacional, formalizado ou não, é percebido pelas agroindústrias pesquisadas como instrumento para gestão dos empreendimentos. 

Portanto, como considerações finais da pesquisa pode-se inferir que: i) apesar de identificadas diferenças quanto a freqüência de utilização de relatórios, informações e dados históricos para a gestão, tais diferenças não foram confirmadas no que tange as percepções captadas sobre sua contribuição no processo questionário; ii) verificou-se que a contribuição dos indicadores de desempenho foi percebida com intensidade inferior entre as empresas “desatentas” (DIG), ao nível de significância de 0,05. Nesse caso, uma limitação da pesquisa é quanto a identificação dos fatores que levam a tal diferença, podendo-se apenas sugerir que tenha relação com as disponibilidades de recursos das empresas em investir em sistemas formais pra controlar indicadores de desempenho. Assim, futuras pesquisas poderão explorar esse aspecto que não foi aprofundado neste trabalho.
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